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Estudo da obra poética de Adélia Prado sob o ponto de vista 
da Estilística. Mostra que a metáfora é o recurso mais afeito a 
construir a língua literária e, no caso da poetisa, modelá-la em 
português. O estudo atesta que a linguagem conotativa da poetisa 
promove o inesperado e o distante da expressão comum. Afirma a 
importância da polifonia e da intertextualidade , além da excelência 
do discurso indireto livre na criação literária, não só da poetisa, mas 
de todo uso da língua portuguesa como ferramenta de expressão 
poética, principalmente se a intenção do autor é criar o discurso 
surrealista. A obra se notabiliza pelo aproveitamento da sonoridade 
das palavras, pela escolha lexical inédita, por uma estrutura frasal 
apositiva, evocativa, sucinta e nominal, não escravizada às regras do 
registro culto como padrão literário. A estruturação sintática é 
peculiar, e nela sobressai a oração adjetiva com função de sujeito, 
apesar de conter verbo: a oração adjetiva subjetivada. A essência da 
pesquisa são os conjuntos metafóricos, verdadeiros "modelos 
universais", que permitem reconhecer a possível existência de uma 
língua literária em português. No mesmo contexto, focaliza um 
grupo de poemas chamados de "telegráficos", curtos e de teor 
filosófico. Tal qualidade metafórica mostra a importância da poetisa 
Adélia Prado para a articulação da língua literária em língua 
portuguesa 


